
A Ñ O V I 

P R E C I O S D E S U S C R I C I O N 
En Ferrol, an mes, una peseta.—Provincias, trimestre, cuatro pe 

getas.—Ultramar y extranjero, trimestre, nueve pesetas. 
La correspondencia se dirigirá al Director del periódico. 
No se devuelven ori^nales. 
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E L F E R R O L ; Luaes 23 de Marzo de 1891 

A N U N C I O S 
La línea de una columna en la cuarta plana, cinco céntimos de 

peseta.—La de dos columnas doce céntimos.—Bn la tercera plana 
pagarán el doble,—A los suscritores se les hace una rebaja de un 
veinticinco por cien.—Oomxuiicados á precios convencionales. 
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RESUMEN DE LA. SEMANA 

Carretera de Cedeira.—Elecciones.—bue
nas tendencias.—Presupuestos municipa
les.—Punible abandono.—Funciones reli
giosas.—Preparativos de Semana Santa, 
—Naturales simpatías. 
Poco de part icular o c u r r i ó en la semana 

terminada a y e r , e x c e p c i ó n hecha de las fies
tas rel igiosas, que fueron diarias y solem
nes. 

T e n e m o s , s in embargo, que comunicar á 
nuestros abonados gratas noticias respecto 
á una mejora deseada en esta local idad h a 
ce algunos a ñ o s . L a carretera de C e d e i r a . 

P o r noticias diarias que recibimos de la 
G o r u ñ a y de M a d r i d podemos dar y a por 
segura la i n a u g u r a c i ó n de esas importantes 
obras dentro de muy poco t iempo. E l inge
niero jefe de esta prov inc ia , s e ñ o r Y a ñ e z , 
las inc luye en e l plan de l a ñ o e c o n ó m i c o 
p r ó x i m o , y los diputados á C o r t e s , intere
sados en esta v í a , c o n t i n ú a n gest ionando 
juntos la i n c l u s i ó n en l a pr imera r e l a c i ó n 
de subastas para el presupuesto inmediato. 
E n breve , pues , tendremos, aparte de la 
facil idad de comunicaciones entre ambas 
lo :alidades, una salida de re lat iva importan-
cía para las importaciones de esta plaza; 
el extenso ayuntamiento d e V a l d o v i ñ o , que 
esa carretera atraviesa, d e j a r á de ser el de
sierto de S a h a r a , como v ino siendo hasta 
a q u í . 

E n su d ia cumpl iremos el grato deber de 
consignar los servic ios de cada cual en e s 
tas gestiones, pero queremos antes hacer 
un ant ic ipo de grat i tud á cuantos se v ienen 
afanando por la mejora . 

C o n t i n u ó h a b l á n d o s e d i las p r ó x i m a s 
elecciones durante l a semana, c u y a lucha 
q u e d a r á c i rcunscr i ta—nos p a r e c e — a l part i 
do conservador , con la s i m p a t í a de todos 
los m o n á r q u i c o s , y a l republ icano . 

S o n numerosas las aproximaciones que 
en 2Stos dias r e c i b i ó nuestro part ido de 
antiguos y queridos corre l ig ionarios que 
por c u e s t i ó n de s i m p a t í a s personales , y no 
por diferencias de pr inc ipios , v in ieron figu
rando en sstos ú l t i m o s a ñ o s en otra p a r c i a 
l idad . 

S o n tan naturales estos actos, que nos 
otros los tocamos s in e x t r a ñ e z a y los 
acogemos con verdadero c a r i ñ o . 

E l buen ayuntamiento que nos ha cabido 
en suerte nos tiene m u y acostumbrados á 
sus punibles abandonos; pero ese descuido 
se va acentuando de manera tal que y a r a y a 
en lo incre ible . A p e s a r de no haber presen * 
tado t o d a v í a los presupuestos que , s e g ú n 
la ley , deben confeccionarse en E n e r o y 
mandarse á la prov inc ia en la pr imera quin-
cenade Marzo , apartedetener pendientesde 
r e s o l u c i ó n problemas de importanc ia , este 
ayuntamiento que con sus treinta mi l almas 
de vec indario tiene fijada una sola s e s i ó n 
semanal a l i gua l de los de N a r ó n y V a l d o v i -
ñ o — m í n i m o que la l ey s e ñ a l a como obl iga
t o r i o — c e l e b r ó la supletoria á l t i m a (qu^ or
dinarias nunca las hay) con la asistencia de 
|dos concejales y e l alcalde! ¡ Q u é desfeiia! 

L o s acuerdos tomados correspondieron 
al n ú m e r o de asistentes. A p r o b a c i ó n de dos 
cuentas menudas y a u t o r i z a c i ó n para r e 
mendar una casa. 

P e r o lo m á s s a b d o del caso, consiste en 
que los principales causantes de esta i n c u 
ria que produce incalculables perjuic ios son 
los primeros á quejarse de la falta de act iv i 
dad. 

¡ Q u é sarcasmo! 

S o l e m n e coronamiento tuvo e l s ep tena
rio á la V i r g e n de los Dolores en l a capi l la 
de su nombre . A s í la f u n c i ó n d é l a m a ñ a n a 
como la de la noche rev i s t i eron e x t r a o r d i 
naria pompa. 

S e v e r o y a r t í s t i c o decorado i m p r i m i e r o n 
tonos de grandeza a l y a hermoso templo , y 
p r o f u s i ó n de flores y luces en encantadora 
alternativa b a ñ a r o n de aromas y de luz e l 
sagrado recinco, en donde la palabra de 
elocuentes oradores y las a r m o n í a s de la or
questa y coro de capi l la hablaron a l e s p í r i 
tu de los fieles un lenguaje l leno de t e r n u 
ra y de u n c i ó n . 

L a H e r m a n d a d no o m i t i ó sacrificio a l g u -
nh para que la f u n c i ó n resultara con la b r i -

j l lantez que a r r a n c ó este a ñ o m á s elogios 
I que nunca . 
I E l c lero prestando su e i x p o n t á n e o y co

m ú n concurso c o n t r i b u y ó a l mayor luci -
i miento de l septenario . 
í 

I E n la V . O . T . d i ó comienzo el n o / e n a -
j r io de la S o l e d a d ; y si la c ircunstancia de 
I ce lebrarse estos ejercicios a l mismo tiempo 
i que los de Do lores , q u i t ó los primeros d í a s 
I concurrenc ia 4 la iglesia castrense, desde el 

s á b a d o o b s e r v á s e y a una afluencia superior 
i á la que puede contener las naves del 
i templo. 
I E s t e novenario que tiene muchos puntos 

de c o n e x i ó n con el que dejamos r e s e ñ a d o 
á la l igera , no se dist ingue tanto en l u c i 
miento, pero no le faltan tonos de a t r a c c i ó n 
que convidan a l fervor y al recogimiento. 

L a parte musical l lena otros v a c í o s . L a 
t imbrada, s egura y extensa voz de la joven 
A m e l i a Pere i ra , á quien a c o m p a ñ a n en ar
monioso terceto las hermanas Petroni la y 
Juani ta Maldonado, ss una a d q u i s i c i ó n pro
v e c h o s í s i m a para p r á c t i c a s rel igiosas del ca
r á c t e r l ú g u b r e que l l eva como s í m b o l o el 
novenar io ds la So l edad . 

L a nota discordante en medio de esta 
p iedad cr is t iana manifestada tan v iva y g e 
neralmente f u é el baile que no sabemos á 
quien se le ha ocurr ido el jueves celebrar 
en Romea. 

V e r d a d que de esta vez se c u m p l i ó e l 
proverbio: y en el pecado l l e v ó la peniten
c ia . 

A p e n a s si se contaron m á s de una d o c e 
na de pareias . 

Desde a y e r cubre los altares el negro p a 
ñ o indicando que e m p e z ó la P a s i ó n de J e 
s ú s . 

L a Ig les ia se desprende de sus galas y se 
prepara á conmemorar los sagrados miste
rios de l b í b l i c o y sangriento drama que t u 
vo su e p í l o g o en la cumbre de l G ó l g o t a . 

E n todos los templos, desde ayer , se d e 
dican á l o s trabajos prel iminares para la co
l o c a c i ó n de los monumentos . 

E l de la parroqu ia de S a n J u l i á n e s t á re 
t o c á n d o s e l igeramente de a lgunos d e s c o n 
chados . 

S e g ú n nuestros informes no h a b r á no ta 
bles alteraciones en los d e m á s , pendiendo 
ú n i c a m e n t e de los complementarios detalles 
decorat ivos . 

L a s congregaciones rel igiosas h ic i eron 
y a la d e s i g n a c i ó n de las s e ñ o r a s que deben 
alternar en e l serv ic io de los petitorios de 
los templos, c o n c e d i é n d o s e e l pr iv i l eg io de 
establecer uno a l exter ior del p ó r t i c o de 
la parroquia centra l para e l asi lo de los po
bres . 

P o r los anuncios hechos de l a a t e n c i ó n 
que dedica el R e c t o r de S a n J u l i á n á los 
cultos de la S e m a n a S a n t a , se puede d e d u 
c ir , cuando menos, e l esplendor de que s e 
rán revest idos . E l s e ñ o r P inaque , antes de l 
ejercic io de l Mandato , o b s e q u i a r á con una 
e x p l é n d i d a comida á los doce pobres elegi
dos para la ceremonia de l lavatorio . 

E s t a costumbre , que no es nueva a q u í , 
tampoco lo es para la inagotable m a g n a n i 
midad de nuestro p á r r o c o que la t e n í a e s ta 
blec ida t a m b i é n en la v i l l a de Puentedeume 
durante los muchos a ñ o s que e j e r c i ó al l í su 
sacerdocio . 

S e cuenta con la importante c o o p e r a c i ó n 
de un padre dominico que l l e v a r á e l peso 
d é l a c á t e d r a sagrada , por estarle e n c o m e n 
dados los sermones de l Mandato , P a s i ó n , 
Descendimiento , S o l e d a d y R e s u r r e c c i ó n . 

Pe ro s i en el orden rel ig ioso se hacen pro
p ó s i t o s grandes , en e l orden profano se 
adoptan, igualmente , p r e v i s o r a s medidas 

P o r e l E x c m o . C a p i t á n g e n e r a l del depar
tamento se han c ircu lado las ó r d e n e s a l a r 
senal , buques y d e m á s centros de la marina 
con objeto de que se c u m p l a n las o r á c -
ticas reglamentarias en las p r ó x i m a s s o 
lemnidades . 

L a m ú s i c a de i n f a n t e r í a de mar ina t e r m i -
uo los ensayos de una marcha f ú n e b r e que 
e j e c u t a r á en la p r o c e s i ó n d e l Santo E n 
t i erro . 

E s t e a ñ o no se p o d r á es trenar e l S a n t o 
S e p u l c r o para el cua l ha s ido abierta una 
s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , por que se pretende 
que la urna responda á las mayores ex igen
c ias , y ha faltado t iempo mater ia l p a r a rea

l izar su dif íc i l labor, a l acreditado art ista á 
quien se e n c o m e n d ó dicha obra . 

D e los cultos, a s í externos como iuternos 
que h a b r á n de celebrarse en nuestros t e m 
plos hemos recoj ido ayer las noticias de 
que damos cuenta en otro lugar del presen
te n ú m e r o . 

E l A y u n t a m i e n t o de la C o r u ñ a se n e g ó 
á sufragar los gastos de las funciones r e l i 
giosas d e S e m a n a S a n t a , acordando, a d e m á s , 
no concurr ir á sus funciones. E s t a inespera
da m a n i f e s t a c i ó n a n t i - c a t ó l i c a c o n m o v i ó los 
arraigados sentimientos rel igiosos de las se
ñ o r a s de la vecina capital que, en t é r m i n o s 
e n é r g i c o s , protestaron de esos acuerdos , 
suscribiendo é l meneaje, de pr imera in ten 
c i ó n , c inco mi l vecinas . 

L a s s e ñ o r a s del F e r r o l s impatizaron des
de el pr imer momento con el acto de las co
r u ñ e s a s y nos arrebataron cuantos p e r i ó d i 
cos h a b í a m o s rec ibido con la protesta y las 
firmas. 

S i en vez de tratarse d é l a r e s o l u c i ó n de 
un A y u n t a m i e n t o que s ó l o afecta a l vec in 
dario de una loca l idad, fuera acuerdo de la 
D í p u t a c i ó i prov inc ia l que comprendiese á 
los c a t ó l i c o s de toda la p r o v i n c i a , no b a j a 
r ía , de seguro, de cien mi l el n ú m e r o de las 
que protestaran. 

E l paso dado por el A y u n t a m i e n t o de la 
C o r u ñ a , no solo demuestra la falta de p r i i -
cipios c a t ó l i c o s de los indiv iduos que lo 
componen, s ino t a m b i é n las de tacto y c o 
nocimiento del pueblo que administran ó . . . 
ó desadminis tran. 

Q u e se d á n casos . 

CRIMEN D E LA C A L L E D E LA JUSTA 

JUICIO POR JURADOS 
Vi l t r i h m n t i 

A las dos menos cuarto se constituye el tribu
nal de derecho y e! de hecho, y toman asiento el 
fiscal señor Lavín y el abogado defensor de Clau
dia, única procesada, señor losausti, 

Al entrar la procesada, el público promueva 
un fuerte escándalo q u e á duras penas se domina. 

Todos convienen en que ni aún en las sesiones 
del tristemente célebre crimen de la calle de Fuen-
carral hubo más gente que hoy. 

Después de llamar al orden varias veces el pre
sidente para que e! público guardase silencio, ha
ce uso de la palabra el representante del Ministe
rio público señor Lav ío . 

Mnfovwne fiel señan* Wjítvít* 

E l representante del Ministerio fiscal empieza 
manifestando que un sentimiento de conciencia, 
que le privó del sueño, hizo que retirase la acu
sación respecto de los procesados Victor Martí
nez y Ramiro Rodriguez. 

Considera á Claudia Martínez como autora res
ponsable del horroroso drama que se desarrolló 
en la mañana del 16 de Mayo del año anterior en 
la casa núm. 30 de la calle de la Justa. Lamenta 
que nuestra policía sea tan deficiente que no ha
ya podido capturar á los cómplices de Claudia, y 
elogia al juez de guardia, al juez especial y al fis
cal que intervinieron en la formación del suma
rio. 

E n un brillantísimo párrafo hace la descripción 
del hecho. E n la mañana del 16 de Mayo, el día 
después del santo titular de los madrileños, corrió 
por Madrid, rápida como el rayo, la noticia de 
que en la calle de la Justa, célebre en los anales 
de la criminalidad, se había cometido un crimen 

Al entrar en la habitación del señor Hevia los 
representantes de la justicia, vieron el cadáver de 
aquél con signos evidentes de violencia. Deduce 
que Claudia es autora del delito de homicidio, 
cometido por impulsos del robo, una de las más 
bajas pasiones humanas. 

Dice que la procesada, que ha adquirido algo 
de la celebridad de la desgraciada Higinia Bala-
guer y de la Bompard, tiene algo también del mal 
fondo de aquellas. 

E n hermosos párrafos hace la historia de la 
acusada desde su llegada á esta corte, y dice que 
desde que vino á Madrid, centro de las artes, l i 
teratura, etc., así como de la corrupción y el v i 
cio, se arrojó en brazos de sus amantes, degradán
dose más cada día. 

Manifiesta que don Joaquín era un hombre sin
gular, y, tal vez efecto de esto, le hizo á Claudia 
proposiciones que hubiera rechazado una mujer 
de más elevado nivel moral, y, una vez aceptadas, 
la procesada dominó al poco tiempo al señor He
via, hasta el punto de que el amo estaba converti
do en esclavo de su sirvienta. 

Afirma que Claudia perseguía el ideal de casar
se con el amo ó que este hiciese testamento á su 
favor. 

(En este morm-.nto entra una señora en el estra
do v con mucho deseníddo tona asiento al lado 

del tribunal, sin que se consiguiera echarla de 
allí). 

Describe las sesiones de cartomancía en casa 
de Paula Alonso, adonde iba Claudia para ver la 
suerte que el horóscopo le señalaba, deseando 
ella siempre para su amo un fin fatal. Expone que 
la conciencia pública acusaba á Claudia desde los 
primeros momentos como autora de la muerte de 
su amo, según lo prueba el hecho de que la Paula, 
el alguacil y todos los que la conocían manifesta
ron que sospechaban de ella. 

Asegura que Claadia era eminentementeegoísU 
y que no niega que la procesada tenga cualidades 
buenas, pues ni el bien ni el mal son absolutos en 
las personas. E l interés—dice—-era toda su aspi
ración, y el interés la puso en el camine del c r i 
men. Careciendo ya de los principales atractivos 
de la mujer, y viendo ta perspectiva la muerte de 
su amo y para ella la vuelta á la vida aventurera, 
resolvió robarle. Para ello se puso de acuerdo 
con varios desconocidos y éstos entraron en la 
casa para efectuar el crimen. 

Expone que es preciso cerrar los ojos á la luz 
para no creer que, ó Claudia abrió la puerta de la 
calle de la casa á los criminales, ó penetraron 
cuando el portero se marchó á las cinco de la ma
drugada, y añade que entraron en la habitación 
del señor Hevia porque les abrió la criada, c i c 
indirectamente leclararon los peritos. 

Considera un hecho probado que Claudia salió 
de su casa la mañana del 16 de Mayo á las siete y 
pico, marchándose á la compra; que se mostró in
tranquila en la tienda, y afirma que todas las de
claraciones de la procesada son un tejido de fal
sedades, como se ha demostrado en el curso del 
juicio. 

E n nombre de la sociedad ofendida, señores 
jurados—continúa el señor Lavín ,—en nombre 
de los intereses sociales ofendidos, en nombre de 
la ley y el derecho, á la pregunta que se os dirija 
de si es culpable Claudia Martinez de este delito, 
contestad que sí. 

En^brillantes párrafos da como probado el he
cho de que el robo lo practicó Claudia escondien
do los billetes en el colchón y en una cómoda 
vieja. 

Establece las siguientes conclusiones: i . ' Que 
Claudia abrió á l o s crimíaales. 2.* Qae la proce
sada estaba de acuerdo con ellos. 3.a Q je los cri
minales asesinaron al señor H^via. Y 4.* ^§ae 
Claudia practicó mientras el robo, escoudieado 
el dinero donde lo encontró el Juzgado. 

Cree que lo dicho por la testigo Matilde es i n 
verosímil, y dice que deben apreciarse, respecto 
á la procesada, las circunstancias agravantes de 
premeditación, alevosía, abuso de confianza y 
haberse ejecutado el hecho en la morada del 
ofendido. 

Termina diciendo que el público considera á un 
juicio como un torneo. «Vosotros , señores j u r a 
dos—dice,—¡sois los jueces del campo; ao deis la 
razón al que se engalana con la retórica, al que 
favoreció la Providencia coa este arma, sino dic
tad vuestro veredicto con arreglo á vuestra coa-
ciencia, y así cumpliréis con el deber grandioso 
que eleva al hombre casi á la altura de la Divini
dad, y haréis cumplir los preceptos de la ley y del 
derecho.» 

Se suspende el juicio por unos minutos, y to
dos felicitan al señor Lavín, cuyo informe ha sido 
elocuente y brillante: * un modelo acabado de 
oración forense. 

Mjn eiefensf* 
FJ señor losausti empieza manifestando que ca

da día está más convencido de la inocencia de su 
defendida, y dice que abriga la esperanza de que 
la luz de la verdad brille ante la conciencia de los 
jurados y que éstos proclamen la inocencia da 
Claudia Martinez en el delito que se persigue. 

Aduce los testimonios de los testigos presenta
dos por la defensa, y espera que la opinión p ú 
blica, esa opinión que no se sabe dónde empiaza 
ni cómo acaba, influya en el Jurado. 

Expone que contra Claudia se ha esgrimido la 
calumnia y la envidia, y que solamente hay contra 
su defendida la prueba de indicios, y que esta 
prueba, en su opinión, no sirve para nada. 

Examina las declaraciones presentadas por los 
testigos de cirgo cootra su defendida, y deduce 
que no hay conformidad entre ellas, y procura 
rebatir las afirmaciones del Ministerio fiscal. 

E l presidente invita al letrado, que habla de 
reos de muerte, á que abandone ese camino. 

Habla de los errores judiciales cometidos des
de que se crucificó al Mártir del Gólgota, y ter
mina diciendo que resuelvan ,en justicia, para que 
no se tenga que poner un letrero en la sala que 
diga: «Acordaos de la pobre Claudia Martinez». 

Rectifica el señor Lavía algunos detalles, y el 
presidente pregunta á la procesada si tiene algo 
que decir. 

Claudia dice que es inocente, que no puede con
sentir que se diga otra cosa, y que no sabe por 
qué, á ella quesiempre ha sido honrada, la acusan 
de un crimen tan grande. 

L a procesada se sienta llorando. 

E l presidente, señor Cir rasco y M )ret, hace el 
resuoieu de los debates ;oa gran icpparcial¡dad4 
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L A M O K I A R O U I A 

JEt •Wuvnao 
Después del resumen del presidente, se formu

lan al Jurado las preguntas que previene la lej ; 
pero el fiscal manifiesta que el interrogatorio 
hecho por la Sala no está de conformidad con lo 
man te nido en su infoime. 

L a Sala se reunió á deliberar,resolviendo hacer 
las siguientes preguntas: 

1. a ¿Claudia Martínez, puesta de acuerdo con 
varios desconocidos, les abrió la puerta de la ha
bitación del señor Hevia? 

2. a ¿Los desconocidos penetraron en la alcoba 
le amarraron á los largueros de la cama y le cau
saron la muerte por asfixia? 

3. * ¿Claudia Martínez es culpable de haber es
condido mientras tanto cierta cantidad en el col
chón de su cama? 

4 / ¿Claudia Martínez era sirvierta del señor 
Hevia? 

Y 5.a ¿Al ser acometido el señor Hevia, esta
ba durmiendo? 

• E l Jurado se retira á deliberar. 
Wereeiicto fiel tFítrargo 

E l Jurado ha dictado veredicto de inculpabili
dad. 

Fjft seaviencia 
Después del veredicto de inculpabilidad que 

dió el Jurado, y cuya noticia hemos anticipado 
hace dias en la sección telegráfica, el tribunal de 
hecho contestó á las preguntas formuladas por el 
de derecho, éste dictó sentencia absolviendo l i 
bremente á la única procesada, Claudia Mar
tínez Aguado, ordenando que fuese puesta en l i 
bertad inmediatamente si no estuviese presa por 
otras causas. 

E n cumplimiento del anterior fallo, Claudia 
Martínez fué puesta en libertad el miércoles por 
la noche, después de cumplidas las formalidades 
previas que establece el reglamente de la Cárcel 
de Mujeres. 

Con la absolución de Claudia y de los otros 
procesados ha terminado este proceso, quedando 
impune el delito y en las sombras del misterio sus 
autores. 

De lamentar es que la deficiencia de la policía, 
como decía en su brillante informe el digno fiscal 
de esta Audiencia, señor Lavín, dé lugar á que 
los autoras de crímenes tan horribles como el de 
la ca!íe de la Justa queden sin el castigo que de
manda la sociedad ofendida. 

Crónica marítima 
Resoluciones: 
E l segundo capellán de la armada don Antonio 

Sánchez Martínez ha sido destinado al pontón 
H e r n á n Cortes, y el de igual clase don Juan Bon-
nat y Terol al arsenal del apostadero de la H a 
bana. 

— E l teniente auditor de primera clase don Do
mingo de Miguel y Bassols ha sido nombrado fis
cal del departamento de Cartagena. 

—Nombrando auxiliar del Consejo superior de 
la MaHna al teniente de navio de primera clase 
don Wderico Compañó. 

• —-R. O . nombrando jefe de los tercios activos 
del departamento de Cádiz al coronel de infante
ría de marina don Miguel del Castillo y Prñalver. 

—Idem nombrando segundo jefe del apostadero 
de Filipinas comandante general del arsenal de 
Cavite al capitán de navio de primera clase don 
Domingo de Castro Pérez. 

• —-Disponiendo pase á la corte el alférez de na
vio don Elecio Sanchisy González. 

—Idem cese de jete de armamentos del arsenal 
^ de la Carraca el capitán de navio de primera cla

se don Domingo de Castro y Pérez. 
—Idem cese de inspector de la Trasatlántica el 

capitán de fragata don José Marenco y Gualter. 
—Idem haga entrega del mando del crucero 

A r a g ó n el capitán de navio don Enrique Sostoa y 
Ordoñtz al capitán de fragata don Mariano Lobo 
y Nueve-Ig!esias. 

—Idem se presente á reconocimiento el tenien
te de infantería de marina doa Eustaquio de la 
Puente. 

—Idem que el t eo ien íede navio don José Mo
ya tome posesión de! mando del cañonero Toledo. 

—Destinando a! Ferrol el teniente de navio don 
Ramón Estrada. 

— E l alférez de navio don Nicasio Pita, ha sido 
agregado á la Comandancia de marina de Vigo. 

—Aprobando el llamamiento de 100 inscriptos, 
dispuesto por la capitanía general del departa
mento de Cartagena. 

E l martes llegó á Buenos-Aires el vapor-correo 
Alfonso X l l l , de la Compañía Trasatlántica. 

Uno de estos dias bajará del varadero el remol
cador núm. 2 que irá á la Coruña seguidamente, 
á fin de conducirla remesa de caudales para pago 
de las atenciones de marina en este departa
mento. 

Se ha significado al ministro de Hacienda la 
conveniencia de que circule á las aduanas de los 
departamentos maírtimos la real orden de dicho 
ministerio referente á introducción de material de 
guerra. 

Dice un periódico coruñés que entre los pasa
jeros que embarcaron en el vapor S a i Francisco 
figuran varios artistas de zarzuela, uno de ellos el 
tenor cómico señor Delgado, que trabajó duran
te 1? temporada de verano del 89, en el demolido 
Teatro-Circo de esta ciudad. 

Dichos artistas van contrata los á Puerto C a 
bello. 

Brevemente quedará constituida en la Coruña 
a junta provincial encargada de promover con

currencia á la Exposic ión histórico-americana 
que debe celebrarse en Madrid coincidiendo con 
las fiestas del Centenario de Colón. 

Por R . O. que publica el Diario OficialárA mi
nisterio de la Guerra, se autoriza á los capitanes 
generales de los distritos é inspectores de las ar
mas para que puedan anticipir una paga á los 
oficiales que la necesiten, aunque estos tengan 
deudas en la Cafa. 

Entró en la Secretaria d é l a Audiencia del te
rritorio la causa seguida por el Juzgado de esta 
ciudad sobre maltratos y daños á j o s é Fraga, 

Hoy debe verse en juicio oral ante la Audien
cia la causa también seguida por el Juzgado de 
esta ciudad, contra Manuel López Villar y De 
metrio Tomás Rey, por lesiones. 

E n el reconocimiento general de enfermos é 
inútiles verificado en el hospital militar de este 
departamento en 20 del actual fué declarado in
útil un marinero de segunda clase y propuestos 
para usar licencia un artillero de mar de primera 
clase, un cabo segundo de infantería de marina y 
cinco soldados de la propia arma. 

ha-E n un portal contiguo á la Casa-cuna fué 
liado anteanoche un niño recién nacido. 

Estaba envuelto en unos pañales y repitas de 
poco valor. 

Unos vecinos que se percibieron de los queji
dos que exhalaba ta infeliz criatura, recogieron á 
ésta del rincón del portal donde había sido colo
cado, entregándolo en la Casa-cuna. 

E l recién nacido tenía sujeto con alfiler un pa
pel al pecho donde se consigna con letra clara 
que el chico se llama José Nicolás Silva Fernán
dez. 

^ D e s d e ant-ayer guarda cama por una afección 
á la garganta el ilustrado cura párroco de San 
Julián señor Pinaque. 

Deseámosle vivamente una rápida mejoría. 

Viene haciéndose una :uestación, que está pro
duciendo buenos resultados, para contratar la 
orquesta que ha de solemnizar la procesión de la 
Soledad (Caladiños) ejecutando el Stabat Mater. 

^ D í c e s e que en breve se publicará de nuevo en 
Santiago el periódico semanal E l C i c l ó n . 

Nutstra guarnición 
Hace tiempo que viene hablándose de relevo 

de guarniciones y de nueva distribución de fuer
zas en este distrito militar, sin que hayamos po
dido averiguar con toda certeza el fundamento 
de éstos rumores; pero querejjos hacer constar 
que abrigamos esperanza de que se nos haga jus
ticia en la próxima combinación de fuerzas que 
se lleve á cabo, y esta esperanza está en la pro
mesa qu¿ formuló el dignísimo Capitán general 
de! distrito en su visita reciente á esta p L z a . Di

cha superior autoridad reconoció, como nosotros, 
la escasez de tropas de infantesía y artillería que 
prestan aquí servicio y no alcanzan á cubrir, ni 
con mucho, las múltiples necesidades de una pla
za de|guerra de la importancia del Ferrol . 

Apesar de esta promesa, hemos visto el proyec
to de distribución de fuerzas de artillería para el 
próximo año económico, y sn él figura el cuarto 
batallón de guarnición en esta plaza con contigen-
te reducido como hasta la fecha, no obstante las 
reclamaciones que sabemos se hicieron en varias 
ocasiones para obtener el aumento de dos compa
ñías más y elevarlo,por lo tanto,á batallón de seis 
compañías que son indispensables para dotar con
venientemente los fuertes de la plaza y cubrir los 
muchos destacamentJS que dependen de dicho 
batallón. 

L o hemos dicho otras veces y lo repetimos aho
ra: el Ferrol es la única plaza fuerte de primar 
orden en España que está desguarnecida; y sin 
que sea nuestra intención promover rivalidades 
de pueblos, creemos que la causa está en que las 
fuerzas que debieran prestar aquí servicio se ha
llan en otra parte donde no son tan necesarias. 
Un periódico de la Coruña—no recordamos aho
ra cual—manifestó hace poco tiempo que las tro
pas en Galicia no servían generalmente más que 
para saldar déficits de los presupuestos munici
pales; pero esto no puede referirse de ningúa 
modo al Ferrol , que es la población de Galicia 
que sufre de una manera más directa los perjui
cios de las conveniencias locales y la única, por lo 
tanto, que en cuestiones militares puede levantar 
la voz con más justicia en demanda de derecho, 
no de favor. 

Aquí—lo volveremos á repetir para que se nos 
entienda—es exigua la guarnición; no llega para 
cubrir las necesidades del servicio, y la indife
rencia con que se mira éste asunto puede ocasio
nar disgustos que fácil es evitar con una previsión 
sabia y provechosa. 

L a s serias polémicas, por otra parte, constitu
yen una de las causas más permanentes de nues
tra decadencia y de oposición á nuestro engran
decimiento; y es necesario buscar una compensa
ción contra esta rémora de nuestros intereses. 
Esta compensación no puede ser otra que el pro
curar que se dote al Ferrol dé las fuerzas milita
res que por derecho le corresponden. 

Pero no solo no le dan lo que le pertenece, sino 
que lo poco que le conceden viene siempre cer
cenado é incompleto. 

¿No está mandado por las ordenanzas militares 
que la plana mayor de los Regimientos resida 
donde está el núcleo de la fuerza del Regimiento? 
¿Por qué no viene la plana mayor del Regimiento 
de Luzón á esta ciudad guarnecida por el primer 
batallón? 

Se alega que no hay aloj ímienío; pero eso e? 
una disculpa. 

E n el cuartel de Dolores pueden alojarse c ó 
modamente cuatro mil hombres, y no existen ac

tualmente más que dos mil quinientos, escasa
mente. 

Esperamos, pues, que el Capitán general del 
distrito tendrá presente estas razones en la pró 
xima distribución de fuerzas y nos hará la justicia 
que nos corresponda. 

Nuestro apreciable colega Z¿z MzTztfT/a publica 
las siguientes líneas que no son para nosotros 
una novedad, porque conocíamos la gestión que 
venían haciendo nuestros amigos para conseguir 
un aumento de subvención en favor de la Escue
la de Artes y Oficios. 

«Nuestros distinguidos amigos los señores don 
Emilio Luanco, diputado por Ferrol , y el Gober
nador de la provineia Sr . Linares Rivas (D. M.), 
conferenciaron detenidamente con el señor Minis
tro de Fomento, con el objeto de interesarle en 
favor de la Escuela de Artes y Ofi:ios del Ferrol 
fundada, como nuestros lectores recordarán, por 
dicho señor Linares, .Se despidieron del señor 
Ministro con la esperanza de que sus gestiones no 
será infructuosas.» 

Hay noticias telegráficas de la Habana desmin
tiendo la falsa noticia del fallecimiento del contra
almirante señor Méndez Casariego, la cual ya 
habíamos publicado nosotros con salvedades na-
turalísimas al tomarla de E l Mediterráneo de 
Cartagena. 

L a comisión provincial ha nombrado ponente 
al S r . Diaz Teijeiro para una alzada de don José 
Cid Saavedra, contra su destitución del cargo de 
recaudador de Serantes. 

—i» 
E n el vapor correo Reina M a r í a Crist ina, que 

z a r p ó anteayer de la Coruña para la Habana, iba 
el cadáver del que fué Senador cubano, don José 
Güell y Renté , al cual se va á dar sepultura en 
la capital de la gran Antilla. 

Personal de correos. 
Ha sido destinado á la Estafeta de Negreira 

el aspirante de primera clase á oficial don José 
Negreira Lueiro. 

Han llegado á esta ciudad varios escolares de 
la Universidad de Santiago que vienen á pasar al 
lado de sus familias las vacaciones de Semana 
Santa. 

Como v erán nuestros lectores en la sección 
religiosa tendrá lugar este año el sermón de las 
Siete palabras en la capilla del hospital militar, 
estando á cargo del ilustrado capellán del estable
cimiento señor Yañez Cersa, 

Muy buenos recuerdos guardamos de la oración 
análoga que pronunció en la parroquial castrense 
hace cinco ó seis años, y sino conociéramos las 
excepcienales condiciones de dicho capellán para 
la cátedra sagrada, bastaría el referido preceden
te para pronosticar que esos ejercicios llevarán 
gente escogida, ávida de oir la elocuente palabra 
del señor Cersa, á aquel templo, respetado por 
las llamas que redujeron á cenizas el resto del 
benéfico edificio á que estaba incorporado. 

Por el ministerio de Fomento se ha dispuesto 
que los directores de las escuelas oficiales de Ar
tes y Oficios propongan en el término de un mes, 
con referencia á los exámenes y ejercicios de pre
mios del último curso académico, y en lo sucesi
vo dentro del térm¡no de quince días de haber 
concluido los últimos ejercicios de exámenes y 
premios sn cada escuela, á los dos obreros alum
nos de las mismas á quienes consideren con ma
yores merecimientos por su inteligencia, aplica
ción y buena conducta para obtener los premios 
con signados en el presupuesto, con el fin de me
jor ar su enseñanza en España ó en el extraejero, 
deb iendo fijarse al obrero premiado el plazo en 
que ha de dar cuenta del uso que hiciere de la 
cantidad importe del premio, y quedando encar
gados los directores de las respectivas escuelas 
de elevar á conocimiento le la dirección general 
de Instrucción Pública anualmente noticias de 
los resultados obstenidos de la adjudicación de 
dichos premios. 

Ha llegado á este departamento el segundo v i 
gía don Federico Campuzano. 

Por falta de espacio hemos tenido que retirar 
un artículo enviado á las cajas en contestación á 
otro de «grandes vuelos» qu e vió la luz en el se
manario mercantil de ayer. 

Los doce pobres que asistirán á la ceremonia 
del Mandato y que por este motivo serán obse
quiados con una comida en casa del párroco da 
San Julián, son los siguientes: 

Alejos Pereira, Manuel Fernandez Aneiros, Be
nito Vidal Rodríguez, Francisco R j y , Bernabé 
Gundin, Antonio Revollar Torre , R <món Navei-
ras, Manuel Paz, Lorenzo Seijas García, Manuel 
Fernandez Polo, Manuel Gutiérrez y José Martí
nez. 

E l día 1 .* de Abril próximo verá la luz pública 
en Santiago una nueva revista, órgano del Comi
té regionalista. 

Según nuestras noticias, será leída con sumo in
terés, porque co laborarán en ella los más distin
guidos escritores de la Pequeña P a t r i a de nues
tra querida Galicia. 

terioso en ella. L o son los hechos que recuerda, 
lo son las ceremonias que conmemora, lo son los 
sentimientos que inspira. 

( S a r d á . ) 
Llámase Semana Mayor, porque en tales dias 

se rompió la tiranía del demonio, se destruyó el 
imperio de la muerte, el pecado y la sentencia de 
maldición fueron borrados, y se abrieron las puer
tas del cielo para el hombre, que desde entonces 
quedó igualado con los Angeles. ¡Ah! mostremos 
con nuestras obras que comprendemos toda su 
significación. 

(Gaume.) 
E l J L u n e s y M i a r t e » 

Los dedica la iglesia á contemplar la Pasión. 

Empieza el grande luto de la iglesia, pues se 
recuerda en este día la reunión magna en que se 
decretó por los escribas y fariseos la muerte del 
Señor , y los medios de verificarla. 

E s el día de los misterios: se celebra la humil
dad de abatimiento de Jesús en el lavatorio de los 
piés, su amor á la humanidad en la institución de 
la Eucaristía y en la del sacerdocio. Se celebra 
también la oración en el Huerto y el acto de la 
prisión. Se suspende la contemplación de la P a 
sión para honrar el gran misterio de la Eucaris 
tía; de aquí que el oficio sea tan solemne. Se con
sagran los Santos Oleos con las más augustas ce
remonias, ó sea la del Oleo de los enfermos para 
el Sacramento de la Extremaunción; la del S í n t o 
Crisma para los del Bautismo, Confirmación y 
Orden, que también se emplea para consagrar 
iglesias, altares, reyes y otras personas que se 
consagran, y la del Oleo d é l o s catecúmenos, que 
se usa como el anterior. 

E s el Jueves Santo el día de la indulgencia, por 
que antes se reconciliaban los pecadores públ i 
cos, proviniendo de esto la costumbre que tienen 
los reyes de conceder la libertad de algunos pre
sos, y conceder gracias especiales. Después del 
canto de Gloria enmudecen las campanas en se
ñal de luto, se reserva el Santísimo Sacramento 
para el día siguiente, y se visitan los monumentos 
en satisfacción á Jesús da su Pasión y de los s a 
crilegios é irreverencias cometidas en las igle
sias. 

V i e r n e s 
E s el día más santo y más grande de la humani

dad, y que los cristianos celebran con una rel i 
giosidad admirable. E s el Viernes Santo el día de 
las misericordias del Señor , pues se dió en ex
piación de los pecados del hombre, derramando 
su sangre y muriendo en la cruz por ellos. ¿Quien 
al contemplar este augusto sacrificio se mostrará 
insensible y dejará de hacer en este día algún a c 
to de piedad ó de expiación? Este día de la reden
ción, termina la antigua alianza y empieza la nue
va; en él nace la iglesia y concluye la Sinagoga, 
y la sangre de Jesús regando la tierra hace un 
nuevo pueblo de Dios. E l gran luto de la iglesia 
por la muerte del Salvador, motiva el que no se 
celebre misa, es decir que no hay sacrificio, aun
que si oficio en el que se predica la Pasión. L a s 
ceremonias de este día son tan augustas como pa
téticas, y todas respiran religiosidad y tristeza. L a 
iglesia ruega de un modo especial por ioda la hu
manidad y se adora la Cruz. 

SábatMo 
E s la continuación de las exequias del Salva

dor, y en especial de su sepultura; no se celebra 
misa. Conmemora la iglesia la bajada del Señor al 
seno de Abrahám para recojer los justos y llevar
los á la gloria prometida. E l oficio de este día es 
solemne, y se bendice el fuego y el cirio Pascual. 
E l Pjpa bendíce los Agnus Dei ó medallas de ce
ra, nueva ó de cera del cirio Pascual, del año an
terior, amasada con el Oleo Santo. 

Llega la Pascua de Resurrección. Pascua sig
nifica tránsito de la muerte á la vida. L a R e s u 
rrección d e j sús es el milagro que más marcada
mente puso el sello divino á nuestra religión, es 
el fundamento de la f é y el símbolo de la esperan
za: sí E l resucitó para no morir, nosotros no po
demos morir sin volver á vivir; el cristianismo gi
ra sobre esta verdad. L a fiesta corresponde á la 
grandeza del prodigio y se la consiguió el domin
go, trasladando á él los antiguos honores del s á 
bado y sobre esta fiesta gira también la época de 
las otras. Todo respira alegría y grandeza en este 
augusto día para el catolicismo: por esto la igle
sia lo celebra con toda magnificencia. 

E l último número de la Revista General de Ma
r i n a pubiiiea una necrología del Exctno. S r . don 
Luis Hernández Pinzón, escrita por don Federico 
Montaldo. 

SEMANA SANTA 
L a SemanaSanta es la Semana de los grandes 

misterios. Todo, efectivameate, es grande y mis-

Necrología de la región. 
Ha fallecido en Leiro víctima de aguda dolen

cia, la qaadre del expresidente de la comisión pro
vincial de Orense, don Luis A éa . 

Mañana debe llegar á esta ciudad el padre do
minico que tiene á su cargo la predicación de los 
sermones de Semana Santa. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G U O 
DÍA 23 

(Observaciones á las ocho de la mañana) 
E l barómetro .—760. 
Viento reinante.—NO. 
Fuerza del viento.—30. 
Horizonte.—Acelajado. 
Termómetro .—90. 
Mar.—Llana. 
Cantidad de lluvia.—o. 

gloso 
CULTOS DE SEMANA SANTA 

Miércoles Santo 
P A R R O Q U I A S . — S a n Jul ián .—Misas á las 

seis, ocho y doce, parroquial á las nueve. A las J 
cuatro de la tarde solemnes Maitines. 1 

\ 
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U A M O N A R Q U I A 

D e l Socorro.—A las cinco de la tarde se can
tarán soemnes Maitines y Laudes, ó sea el oficio 
de Tineblas . 

De as Angustias.—Solemnes maitines y tinie
blas áias cinco de la tarde. 

Castrense de San Francisco ( V . O. T . ) — M a i 
tines solemnes á las cinco y media de la tarde. 
Seguidamente los ejercicios del novenario de la 
Soledad. 

CAPILLAS.—Dolores.—Misas rezadas á las ocho 
y á las oace. 

PARROQUIAS.—Sau Jul ián .—Misas rezadas á las 
seis, ocho y á las doce, solemne á las diez. 

Castrense de San Francisco.—Misas rezadas á 
las seis y media, á las ocho y á las doce'. A las 
diez cantada. 

Socorro.—Misas rezadas á las sietey á las ocho» 
á las nueve cantada. 

Angustias.—Misas rezadas á las seis y á las 
ocho cantada á las diez, 

CkViiA.kS.—Dolores.—Misasrezadasá las ocho, 
diez y á las ouce. 

Carmen —Misas rezadas á las ocho, diez y 
once. 

Hospital de Caridad.—Wis&rzzz.&d. é las nueve. 
Idem Militar.—Misas rezadas á las seis y á las 

nueve. 
San Roque.—Misa rezada á las siete y media. 
Asilo de Ancianos.—Misa rezada á las seis. 

Jueves Santo 
PARROQUIAS.—De S. Jul ián .—Divinos oficios 

á las diez de la mañana con asistencia del E x c e 
lentísimo Ayuiitamit nto. A las cuatro de la tarde 
se celebrará la ceremonia del Mandato con ser
món que predicará un elocuente Padre Dominico. 
A las seis habrá las Tinieblas y á las ocho de la 
noche sermón de Pasión por el mismo Padre. 

Del Socorro.—A las diez de la mañana se ce
lebrarán solemnemente los Divinos oficios expo
niéndose á S . D. M. eo el Monumento. A las cua
tro de la tarde tendrá lugar la tiernísima ceremo
nia del Lavatorio, predicándose el Sermón del 
Mandato: á continuación se cantará el oficio de 
Tinieblas. A las ocho de la noche se predicará el 
Sermón acerca de la Negación de San Pedro. 

De las Angustias.—Oficios de la mañana á las 
nueve y los de la tarde á las cinco. 

Castrense de San Francisco ( V . O . T . ) — D i 
vinos oficios á las diez. Maitines á las cinco y me
dia. 

CAPILLAS.—De Dolores.—Oficios á las s;ete y 
media de la mañana. 

D e l Carmen.—Idem á las ocho. 
D e l Hospital de Caridad.—Idem á las ocho. 
D e l Hospital Militar.—W\s7i de comunidad á 

las seis de la mañana, ptivilegio de las Hijas^ de 
San Vicente de Paul. A las diez divinos oficios. 

D e l Asilo de Ancianos.—Oficios á las siete. 
Convento de las R R . M M . de la E n s e ñ a n z a . — 
Divinos oficios á las ocho. Por la tarde, á las 

cuatro, empezará el rezo divino con las Lamen
taciones y Miserere cantados. A las ocho la Hora 
Santa, consistente en Meditación y Sermón. 

De San Roque .—Expos ic ión del monumento 
co n el apostolado. 

Viernes Santo 
PARROQUIAS.—De San Ju l ián .—Div inos oficios 

á las diez de la mañana con asistencia del Excelen
tísimo Ayuntamiento. A las cuatro de la tarde ser
món del Descendimiento per eV Padre Dominico. 
A las cinco procesión del Santo Entierro que re
correrá las calles d é l a Iglesia, San E u g e n i a , 
Magdalena, Paseo de Herrera, Espartero, Mer
ced, Cárcel Vieja, San Francisco, Real y regt-eso 
á la iglesia por la de Sánchez Barcaiztegui. A las 
ocho de la noche sermón de la Soledad, y á las 
nueve procesión del mismo nombre,lacual seguirá 
las calles de la Iglesia, San Eugenio, Magdalena, 
Castañar, Real, San Eugenio, Dolores, y entrará 
en la capilla. 

D e l Socorro.—A las ocho de la mañana se 
celebrarán los divinos oficios. A l a s doce del dia 
dará comienzo el interesante ejercicio de las Sie
te Palabras que Nuestro Señor Jesucristo pronun
ció desde el Sacrosanto madero de la Cruz, can
tándose entre la predicación de cada palabra es
cogidos motetes. 

De las Angustias..—Oficios de la mañana á las 
nueve. 

Castrense de San Francisco ( V . O. T V — D i v i 
nos oficios rezados á las ocho y media. A las siete 
de la tarde, último día de la novena de la Soledad 
con sermón á cargo del primer capellán de la 
armada don Ramón Montes. 

CAPILLAS.—De Dolores.—Oficios á las siete y 
media. A las tres y media de la tard; serán con
ducidas procesionalmente á la parroquial de San 
Julián, las imágenes de Nuestra Señora de los Do
lores y San Juan Evangelista para asistir á el 
Descendimiento y procesión del Santo Entierro, 
siguiendo las calles de Méndez Núñez, Real y 
Sánchez Barcaiztegui al templo. 

A la vuelta de estas imágenes para la capilla se 
cantará el Stabat Mater y Salve. 

D e l Carmen.—Oficios á las ocho. 
D e l Hospital de Candad.—Idem á las nueve. 
D e l Hospital Militar.—Divinos oficios^ á las 

ocho. A la una de la tarde darán principio los 
ejercicios de las Tres horas de cuyo sermón está 
encargado el ilustrado capellán del establecimien
to señor Yañez Cersa. Estos cultos serán solem
nizados por un coro de capilla que dirijirá el r e 
putado maestro señor Piñeiro. 

D e l Asilo de Ancianos.—Divinos oficios á las 
siete. 

Convento de las R R . M M . de la E n s e ñ a n z a . — 
Divinos oficios á las diez. 

Sábado Santo 
PARROQUIAS.—Z>tf San / « t ó » . — S o l e m n í s i m o s 

oficios á las ocho y media de la mañana y á las 
diez Misa de G ori». A las tres de la tarde se re
partirá el agua bendita. 

D e l S o c o r r o . l a s ocho de la mañana se 
celebrarán los Divinos oficios, cantándose laí Pro-

v^íecías, bendiciéadose el Fuego y la Pila, y siguien-
^do la Santa Misa. # 

De las Angustias.—Oficios dé la mañana á l a s 
ocho. 

Castrense de San Francisco ( V . O. T.)—Misa 
de Gloria á las diez de la mañana. 

Domingo de Resurrección 
PARROQUIAS.—De San J u l i á n . — A las diez Misa 

solemne ?onS. D . M.' expuesto y sermón del cual 
encargado un Padre Dominico. Después de la Mi
sa se reservará y se dar í la bendición con el San
tísimo Sacramento á todos los fieles. 

D e l Socorro.—A las diez de la miñana se ce
lebrará Misa solemne, con exposición de Su D i 
vina Magestad y sermón. 

E l acreditado profesor D. José Braña, maestro 
de capilla de la parroquia, con un conjunto de es
cogidas voces, contribuirá á la mayor Solemni
dad de estos Cultos. 

De las Angustias.—Misa solemne á las diez con 
exposición de S. D . M. 

Castrense de San Francisco ( V . O. TV—Misa 
rezadas á las ocho, á las nueve y á las doce. S o 
lemne de Resurrección á las diez. 

Por teHorafo 

asenttmiento las palabras del señor A n 
gulo, 

E l salón de conferencias del Congreso 
bastante desanimado. 

(DE NUESTRO SERVICIO PARTICULAR) 
Madrid 2 ^ 4 L 

Han llegado á la frontera de Mehlla 
200 soldados moros enviados por el Su l 
tán, para impedir que los nffeñosse opon
gan á l a demarcación que la comisión es
pañola ejecutaba en aquel campo. 

Esta ha vuelto á empezar sus interrum
pidas operaciones en medio de la mayor 
tranquilidad. 

Siguen los trabajos de propaganda pa -
ra la huelga general del i 0 de Mayo. 

Llegaron á Italia varios agentes socia
listas extranjeros, con objeto de hacer pro
paganda en aquel sentido. 

E n los centros industriales de los Esta 
dos-Unidos hay gran excitación entre el 
elemento obrero. 

Madrid 22, iO n. 
S. M, la Reina Regente se ha visto obli

gada, hoy, á guardar cama, áconsecuen 
da de encontrarse un poco indispuesta. 

E s de esperar que mañana podrá le
vantarse y despachar los asuntos ordina 
nos del Reino, 

Madrid 22, i O ' i S n , 
Viéronse las actas de Ecija, la Habana 

y Muros Después de alguna discusión en 
la que, por ambas partes, se aglomeraban 
cargos contra el otro candidato, el presi
dente puso el <visto*. 

E l incidente personal que había pendien
te entre los señores Asenjo y Ruiz ha que
dado favorablemente terminado. 

Como consecuencia de las conferencias 
habidas entre los representantes de ambos 
firmóse un acta en sentido favorable al 
señor Asenjo, 

llénense algunos indicios acerca de los 
criminales que asesinaron en Zaragoza 
industrial señor Archanco, 

E l comercio de aquella población ayu -
da activamente á la justicia en la prosecu
ción de su objeto. 

Madrid 22, Í 0 ' 3 0 n. 
Se ha visto el acta del Puerto de Santa 

María, 
Peral la impugnó en términos duros, 

pero demasiado apasionados. 
Fijándose, especialmente, en la circuns

cripción de]Rota, extremó sus ataques pre
tendiendo había intervenido la fuerza a r 
mada y habían aparecido votos de electo
res ya fallecidos en favor de Beranger, 
(hijo.) 

Las palabras y ac titud de Peral cau
saron sensación, Pero el señor Angulo, 
defensor del señor Beranger, con un r a 
zonado discurso analítico logró destruir 
los argumentos expuestos por el ex oficial 
de la armada cuya exaltada imaginación 
le hace ver los objetos con dimensiones ma
yores de las que poseen. 

E l numeroso público que asistió á la 
vista recibió con inequívocas muestras de 

Tmp. de R. Pita.—Sinfortano López, 142 

E L PROGRESO Y LA UTILIDAD 
de los pueblos está en la competencia. 

Aquí vá la prueba. 
Precios sostenidos durante el mes de Marzo. 
Petróleo á REAL cuartillo. 
Caja de 36 litros 85 reales. 
Caja de 35 litros 84 reales. 

Del ingenio Esperanza y Julia clase escogida, 
ranv seca, dorado claro y dorado oro. 

Cuarta arroba 8 reales. 
Del ingenio Trinidad. 
Cuarta arroba 7 reales y dos motas grandes. 
Libra gallega á 4 motas. 
Del ingenio España. 
Cuarta arroba 7 reales y 3 chicas. 
Del ingenio San Gonzalo. 
Cuarta arroba 7 reales y mota g-ande. 
Advertimos que nuestros azúcares no están l i 

gados ni mezclados unos mejores con otros mas 
bajos. Los vendemos tal como vienen de Cuba sin 
adulteración de ninguna especie. 

Azúcar blanco florete á 10 reales y 3 motas chi
cas la cuarta arroba. 

L a libra gallega 2 reales y mota chica. 
Tres cajas de fósforos ingleses por una mota 

grande. 
Unto fresco á 4 reales y mota. 
Queso gruyere acabado de llegar á 6 reales 

libra. 
Queso Port-Salud á 6 reales y mota libra. 
Queso de nata á 6 reales libra. 

« E L F A R O » , 75, D O L O R E S , 75 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 

L U C H A N A , 9 Y 11, L A C O R U Ñ A 

Especialidad en dentaduras postizas y or i f -
:adone3. 

En el acreditado comercio de 
J . Auboin (antigua casa de Los Dos Hermanos) se 
ha recibido la segunda remesa de géneros extran-
eros, entre los que figuran los tan renombrados 
quesos franceses, que se expenden á los precios 
siguientes: 

Rochefort y Bric, á 5 pesetas kilo. 
Grouyer (legítimo), á 3^50 idem idem. 
Camambert, á i^o y 0*75 pesetas pieza. 
Port-salut (legítimo) libra á i ' ó o . 
Neufchatel, idem, 0*75 pesetas. 
Bondon, idem, o'.75 pesetas. 
También se recibió una partida de los quesos 

inglsses Cherter, cuyo precio por kilo es de 4{5e 
pesetas. 

L a s riquísimas y legítimas Bizcotelas de Mon-
forte, selecto postre de estación, se venden á 3*50 
pesetas el kilo. 

Lenguas de bacalao, á 2 pesetas kilo. 
E n esta casa se espende el riquísimo chocolate 

«Las Antillas», cuya fábrica obsequia á sus favo
recedores con 10 números equivalentes á otros 
tantos regalos de valor y gusto. Estos números 
que se hallan en elegantes tarjetas cromos, co
rresponden ála Lotería Nacional, entregando al 
portador en caso de suerte, el objeto premiado. 

Se compra y vende de todas clases la contado 
en grandes y pequeñas cantidades.—Cambio de 
oro español y extranjero. 

E . Pérez Labarta, Cantón grande, número 26, 
bajo, Coruña. 

PEDRO FERNANDEZ RODRIGUEZ 
I G L E S I A , 164, BAJO, 

Se ofrece al público para instalaciones y com 
posiciones de teléfonos de todas clases, timbres 
eléctricos y cuadros indicadores. 

Precios arregladísimos. 

colates de Antonio Ramil, Galiano 5 y sucursal 
Dolores 50 se ha traslado á la referida Dolores 
79 aliado del S r . Alonso Román. 

15—10 

P A R A V I G O , C A D I Z , M A L A G A , C A R T 
gena. Valencia, Barcelona y Tarragona saldn-
este puerto del 24 al 25 del actual el vapor es 
ñol: 

Admite carga y pasajeros.—Consignatario don 
Nicasio Pérez, San Francisco, núm. 1. 

P A R A A L I C A N T E , V A L E N C I A , B A R C E -
lona y Palma, saldrá de este puerto del 25 al 26 
del corriente el vapor español 

UIVEWÍA 
Admite carga y pasajeros.—Consignatario, don 

Nicasio Pérez, San Francisco núm. 1. 

JUNTA ECONÓMICA DE LA ESCUELA NAVAL 
Por acuerdo de dicha Junta y con sujección al 

pliego de condiciones que se halla de manifiesto 
en la contaduría de la fragata A s í n r i a s , todos los 
dias no festivos, de diez á tres de la tarde, se lla
ma á concurso púbüco á los industriales que quie
ran desempeñar por el término de ocho meses, 
prorrogable por periodos de un año, el servicio 
de manutención de los aspirantes de marina em
barcados en el referido[buque, debiendo remitirse 
las proposiciones á la Dirección de la Escuela, 
antes de las dos de la taade del día 15 dê  Abril 
próximo, arreglándolas al modelo que se inserta 
á continuación. 

L o que se anuncia al público para que llegue a 
conocimiento de las personas que deseen intere
sarse en dicho concurso. 

Abordo de la fragata Asturias , Ferrol 17 de 
Marzo de 1891.—El contador de navio secreta
rio, Teolindo Revestido y Almoura. 

Modelo de proposición 
D . N. N . . . vecino de... con cédula personal que 

presenta con el número. . . clase... por propia y 
esclusiva representación (ó á nombre d e . „ según 
poder que exhibe) impuesto del anuncio inserto 
en el Bolet ín of ic ia láz Xz provincia dé la Coruña, 
número. . . correspondiente al . . . de... del año ac 
tual y del pliego de condiciones que se halla de 
manifiesto en la contaduría de la fragata Mtu-
rias , se compromete á desempeñar el servicio de 
manutención de los aspirantes de marina, con 
estricto sujección al referido pliego á los precios 
tipos consignados en las condiciones 26 y 31 del 
mismo con la baja de... pesetas por ciento (en 
letra.) - , , 

Fecha y firma del proponente. 
6 - 3 

COLEGIO DE SAN JOSÉ 
DIRIGIDO POR 

DON E V A R I S T O M A R T I N E Z H E R N A N D E Z 
Campo de San Francisco, a 

FERROL 
Primera enseñanza elemental y superior.—Ba

chil lerato.—Preparación para Comercio.—Idem 
para correos.—Idem para maquinistas.—Ense
ñanza nocturna de adultos 

21. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L J OVEN" 

FALLECIO EL DIA 23 DE MARZO DE 1890 

Su desconsolada madre doña Carmen Basanta y demás parientes y amigos. 

D a n las m á s expres ivas grac ias á todas las p e r s o 

nas que se han dignado encomendar su a lma á D i o s y 

asist ieron á l a ' f u n c i ó n de honras y cabo de a ñ o , que se 

c e l e b r ó hoy lunes 23 del corr iente , á las diez de su m a 

ñ a n a , en la igles ia parroquia l de S a n J u l i á n . 

i 
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I ~ A M O N A R Q U Í A 

ACREDITADOS ESPECÍFICOS DEL DOCTOR MORALES. 2 4 A Ñ O S D E É X I T O S ! ! 

iASTILLA Y PILDORAS liABAS DEL 

Doctor M O R A L E S lí IOS y toda enfermedad 
del pecho, tisis, catarros, bronquitis, asma, etc., á me
dia y una peseta caja.' 

A F E NERYINO M E D I C I N A L 
I Maravi l loso para los 'dolores de cabeza, jaquecas , 
v a h í d o s , epi lepsia , p a r á l i s i s , debi l idad, males del 
e s t ó m a g o , del v ientre y los de la infancia, á 3 y 5 
pesetas caja . 

IMPOTENCIA DEBILIDAD 
espermatorrea y esteri l idad, c u r a segura y exenta 
de todo pel igro con las c é l e b r e s P i ldoras t ó n i c o - g e 
nitales de l D o c t o r Morales , á 7*50 pesetas caja . V a 
por correo . 

111 
Principales boticas y droguerías .-Depósitos Carretas 39, M a d n d , D R . M O R A L E S especialista en si files, m n é r e ^ ^ l i d a d é impotencia. 
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C O N E S C A L A S 
PUBRTO-RICO Y PROGRESO Y COMBINACION k PUERTOS AMERICANOS 

DEL ATLANTICO Y PUERTOS N. Y S. DEL PACIFICO 
T r e s sal idas mensuales con las escalas y extensiones s i 

guientes: 
E l i© , de C á d i z , el vapor C. D E C A D I Z haciendo antes 

fe escala de Barce lona el 5 y eventual la de M á l a g a el 7, con 
«Ktensión á T u x p a n y T a m p i c o . 

E l 20, de Santander el vapor i?.4 M.' C R I S T I N A con es^ 
«Ría en la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes las de L i v e r p o o l el 
10 y la de l H a v r e el 15. 

E l 30, de C á d i z , el vapor B U E N O S A I R E S con escala 
en L a s Pa lmas , haciendo antes la de Barce lona el 25 y e v e n 
tual en M á l a g a el 27: con e x t e n s i ó n á los l i torales de P u e r 
to-Rico y C u b a , y E s t a d o s U n i d o s . 

L a s sal idas de la H a b a n a para N e w - Y o r k son los d í a s 
I O » ¿ ° Y 3o, de N e w - Y o r k p a r a la H a b a n a los mismos dias . 

R E T O R N O . — S a l i d a s de la H a b a n a ; el 10, con escala 
en Puerto-Rico el 13, para C á d i z y Barce lona y combina 
cion para los d e m á s puertos de l M e d i t e r r á n e o . 

E l 20, directo para C o r u ñ a , Santander , L i v e r p o o l y Ha^ 
v r e y combinac ión para los puertos e s p a ñ o l e s de l A t l á n t i c o 
y para Hamburgo , A m b e r e s , N a n t e á y B u r d e o s . 

E l 30 para C a i i z y Barce lona y c o m b i n a e i ó n para los de 
raas puertos de l M e d i t e r r á n e o . 

M DE M Í mm 
Fíanos de Bernareggi, Gassó y Compama, ú l t i m o s mo-

de los? fabricados expresamente p a r a e l c l ima de G a l i c i a y 
ft-stunas, que se diferencia de los d e m á s en que e s t á n re 
forzados por barras y compesadores metálicos. 

Ptanos de Rómsch, iotm* e l e g a n t í s i m a , cuerdas c r u z a 
das, c lav i jero de h ierro y g r a n resonador. E s la f a b r i c a c i ó n 
mas perfecta que se conoce en A l e m a n i a , pues r e ú n e abso-
n tamente todos los adelantos de la indus tr ia m o d e r n a . 

V E N T A S A P L A Z O S D E S D E ^O® R E A L E S 
E N A D E L A N T E M E N S U A L 

S e garant izan la leg i t imidad de las marcas de f á b r i c a y 
respondemos de cua lquier defecto de f á b r i c a que puedp 
descubr ir . ^ 

Inmenso surt ido de M ú s i c a , O r g a n o s , A r i s t o n e s , A r c o -
deones . G u i t a r r a s y B a n d u r r i a s . 

MÚRÍCA d - la ed ic ión PMÍ^S% a! precio de c ^ t á l i í r o . 

Viajes con itinerario fijo desde Bilbao á SeyüJL 
7 entre Santander y Barcelona 

S a l i d a s de B i l b a o , con dest ino á G i j ó n y d e m á s puer tos 
hasta S e v i l l a , los jueves de cada s emana . 

S a l i d a s de S e v i l l a , en v ia je de regreso , los v iernes de 
cada semana. 

S a l i d a s de S a n t a n d e r con dest ino á G i j ó n y d e m á s esca
las hasta B a r c e l o n a , los jueves de cada semana . 

S a l i d a s de B a r c e l o n a en v ia je de regreso los m i é r c o l e s 
de cada semana. 

S a l i d a s de F e r r o l p a r a S e v i l l a y escalas todos los j u é v e s 
mes de ^ ^ 0 1 P a r a B a r c e l o n a Y escalas todos los 

S a l i d a s de F e r r o l p a r a R i v a d e o , S a n t a n d e r , G i j ó n v 
B i lbao , todos los martes y v i ernes . 

A d m i t e n carga Y pasajeros p a r a los referidos puertos v 
para los de B a y o n a y B u r d e o s ( F r a n c i a ) c o n trasbordo en 
'orijon a fletes convenc ionales . 

Todos los vapores admiten p ipas v a c í a s grat is c a r a r e 
tornar l lenas de acei te . 

E f i Ferro!, D . Nlcaslo Peres , S a n F r a n c i s c o , m í m . 2 

COMBINACION AL PACIFICO N. Y S-DE PANA.. 
y m m A CUBA T m m m TRASMUDO M pumo RICO 

U n viaje mensual sal iendo de Barce lona e l 8 y de V i g o 
el 15, para Puer to R i c o , M a y a g u e z , Ponce , L a G u a i r a 
P u e r t o - C a b e l l o , C a r t a g e n a , C o l ó n y P u e r t o - L i m ó n . R e t o r 

no por C a r t a g e n a , S a b a n i l l a , P u e r t o - C a b e l l o , L a G u a i r a 
Ponce , M a y a g u e z , Puerto R i c o y V i g o . 

E l vapor S A N F R A N C I S C O szXák B a r c e l o n a el 6 
trasbordando en V i g o el 12. 

Linea de Filipinas 
• C O N E S C A L A S 

0 EN PORT-SAID, ADEN, COLOMBO Y SINGAFORE; 
SERVICIO ÁILO-ILO Y CEBÚ Y COMBINACIONES Á KURACHEE Y 

BUSHIRE (GOLFO FÉRSlCo), ZANZIBAR 
Y MOZAMBIQUE (COSTA ORIENTAL DE AFRICA) BOMBAY 

CALCUTA, SAIGON, SIDNEY, BATA VIA, HONG-KONG, 
SHANGAlf, HYAGO Y YOKOHAMA. 

# S a l i d a s , cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas 
en C o r u ñ a , V i g o , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a y B a r c e l o n a , 
de donde saldrán cada cuatro viernes á partir del 10 de E n e ' 
r o 1890. 

* D e Mani la saldrán cada cuatro martes . 
^ U ^ p o v I S L A D E MINDANAO saldrá de B a r c e l o n a 

el dia 6 del corriente. 

Linea de Byenos-Aires 
C O N E S C A L A S E N 

SANTA CRUZ DE TENERIFE Y MONTEVIDEO 
Doce viajes anuales partiendo de Marse l la , con escalas 

en Barce lona , M á l a g a y C á d i z , de donde s a l d r á n cada mes 
á p a r t i r del i.0 de Enero 1890. 

E l vapor A L F O N S O X I I I s a l i ó e l 24 de F e b r e r o de 
B a r c e l o n a trasbordando el i.0 de C á d i z . 

Servicio de Fernando 
C O N E N C A L A S E N 

LAS PALMAS, RIO DE ORO, DAKAR Y MONROVIA 
C u a t r o viajes a l año partiendo de Marse l la y con esca

las en Barce lona y C á d i z . 
S a l d r á el dia 30 de C á d i z el vapor L A R Á C H E . 

Servicio de Marruecos 
U n viaje mensual de Barce lona á Mogador , con escalas 

en M á l a g a , C e u t a , C á d i z , T á n g e r L a r a c h e , R a b a t , C a 
sa b lanca y M a z a g á n . 

E l día 18 saldrá de B a r c e l o n a el vapor R A B A T . 
Servicio de Iánger.—Sdliáis de C á d i z , todos los domin

gos, miércoles y viernes; y de T á n g e r todos los lunes, 
jueves y sábados. 

Aviso importante.—La C o m p a ñ í a previene á los señores 
somerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y e n 
caminará á los destinos que los mismos designen, las mues
tras y notas de precios que con este objetóse le entreguen. 

E s t o s vapores admiten carga con las condiciones m á s 
avorables, y pasajeros á quienes la C o m p a ñ í a d á alojamien
to muy c ó m o d o y trato muy esmerado, como h a acreditado 
en su dilatado servicio. R e b a j a s á familias. Prec ios conven
ció* ales por camarotes de lujo. R e b a j a s por pasajes de ida 
y vuel ta . Hay pasajes p a r a M a n i l a á precios especiales para 
emigrantes de clasfí artesana ó jornalera , con facultad de 
regresar g r á t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabajo. 

Esta c o m p a ñ í a admite carga y expide pasajes para t o 
dos los puertos del mundo servidos por l íneas regulares. 

L a empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus b u -
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S e admiten proposic iones por D . V icen t e F e r n a n d e z y 
L ó p e z , orocurador , calle R e a l n ú m e r o 23, para la venta de 
la f ábr i ca de curt idos « L a s aguasa que f u é de D . J u a n L a 
dislao S e r r a n o , sita en S a n t a Mar ía de Neda , y t a m b i é n pa
ra la del prado * R e g a d o d o C u r a » contiguo á d icha f á b r i c a . 
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T A P I O C A T E S 

DEPOSITO GENERAL.—MAYOR, 18 Y 20 
SUCURSAL.-MONTERA, 8. 

m A J> I t I » 

ques. 
F a r a más informes en Fer ro l , IX Nicasio Peres. C o r u -

ñ a . — B . cU G u a r d a . 

piDi mm mmnm LIS mus 
E n distintas ocasiones eminentes c irujanos de B a r c e l o 

na han dicho: « a n t e s de operar una hernia d é l a s tenidas por 
incontenibles , quiero ensayar los aparatos R a m ó n . » Cuan-« 
tas veces lo han hecho, tanto ellos como sus clientes, han 
quedado s a t í s t e c h o s de los posit ivos efectos del braguero 
c é n t r i c o regulador é instruct ivo y de l oc lusor-res tr ic t ivo 
aparatos inventados para la c u r a c i ó n d é l a s hernias {quebra
duras y construidos especialmente para cada 2aso c o n 
creto . 

^ste es el mejor elogio que de los inventos P . Ramóu 
puede hacerse; sabido es que á dicho s e ñ o r le fueron c o n 
cedidos dos «reales privilegios» y el t í t u l o de «miembro» co
rrespondiente con diploma y medalla de «oro» de la A c a 
demia de la Inventores de Paris. 

P o r lo d e m á s , los renombrados aparatos Ramón han s i 
do aprobados por la R e a l A c a d e m i a de Medic ina y C i r u j i a 
de B a r c e l o n a , y por otras var ias , mereciendo los mismos el 
iavor d é l o s m á s distinguidos m é d i c o s y herniados de E s p a 
ña y extranjero . ( V é a s e el folleto que se remite mediante 
dos sellos 15 c é n t i m o s . - C a r m e n , 84, i.0, 2.e, Barce lona; 
horas: de 9 á 1 y de 4 á 7. 
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( F R E N T b : A L C A F É D E L . S I G L O ) 

POR POCOS DIAS 

Todas las noches desde las siete, gran liqui
dación de preciosos objetos de fantasía. 

Á D I E Z C É N T I M O S 

Todos los objetos se hallan clasificados con 
el numero de vales. 
NO O L V I D A R S E D E V I S I T A R E S T E E S T A B L E C I M I E N T O 

E J V j F M A J D A M J M S Í R E 

ffliMMMlEllSU.'M SfflU! 
, A N T E S V A S C O - A N D A L U Z A 

E s t a acredi tada empresa que cuenta en l a ac tua l idad con 
veinte grandes vapores hace semanalrnente la escala de e s 
te puerto en los d í a s s iguientes: 

M i é r c o l e s , para los de G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 
Jueves , para C a r r i l , V i l l a g a r c í a , C á d i z y S e v i l l a . 
A d m i t e n carga y pasajeros para los expresades puer tos , 

l levando los del Norte carga para S a n Sebas t ian , B a y o n a y 
Burdeos y los de l S u r para todos los del M e d i t e r r á n e o h a s 
ta G e n o v a , c u y a carga se trasborda inmediatamente á otros 
vapores de l a empresa en los l í m i t e s de los i t inerarios fija
dos a los que hacen esta escala . 

Cons ignatar io en e l F e r r o l , don Demetr io P l á , R e a l n u ^ 
mero 156. 

FE 
TODAS LAS FAMILIAS DEBEN TENER UN FRASCO 

Este maravilloso bálsamo está compuesto coa 
el Extracto P u r o del Pino amarillo, y es comple
tamente vegetal. 

Con las aplicaciones locales de este excelente 
medicamento se obtiene la rápida curación de los 
dolores reumáticos, de la neuralgia, ya sea fac ia l , 
tnter-costal ó ciática; de los tumores blancos, ca
lambres de las piernas y brazos; hinchazones, 
dislocaciones, esguinces, quemaduras, sabañones, 
lobanillos y toda clase de contusiones, golpes y p i 
caduras de insectos. 

L o prescriben los doctores en el extranjero 
para curarlos dolores que notan muchos enfer
mos en el cuello, pecho y espaldas, pues gracias á 
\*volahbilidad este remedio, aplicado sobre 
la piel se absorveen cantidad variable, según la 
superficie de aplicación, y penetra hasta la parte 
dolorida, sm acarrear los males que con frecuen 
cía se observan empleando otros similares. 

TA EN 'LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
U N I C O S A G E N T E S E N ESPAÍNA 

H e r m a n o » y V o m i m á m a , — M a r e e i o m a 1 

DE VEN 
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